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Vivemos presentemente num mundo que é caracterizado por 
mortes de bebés e crianças antes de chegarem à idade de poder 
tomar decisões e poder distinguir entre o bem e o mal. Acon-
tece por doença, fome, guerras, acidentes, abortos, quer dizer, 
por todas aquelas causas de sofrimento existentes no mundo 
actual.

Onde estão as almas dessas crianças depois da sua morte ante-
cipada? Existia na idade média uma doutrina que dizia que 
as crianças não baptizadas iam para a perdição. Existe nessa 
doutrina algum fundamento bíblico? Em primeiro lugar, mais 

Imagem 17: Mateus 18:14: Da mesma maneira, o vosso Pai que 
está no céu não quer que nenhum destes pequeninos se perca.”
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uma vez será dito que não é o baptismo que tem força salva-
dora, mas sim a fé em Jesus Cristo. O compromisso em rela-
ção às crianças, diz-nos o próprio Jesus: “Então, Jesus man-
dou trazer as criancinhas e disse: “Deixem-nas vir ter comigo! 
Não as estorvem porque o Reino de Deus é dos que são como 
elas” (Lc 18:16). Foram levadas bebés e criancinhas a Jesus. 
Os discípulos estavam convencidos que estorvavam o Mestre 
nas suas pregações. Mas Jesus manifesta de maneira especial 
as crianças como herdeiros do Reino do Céu. Daí chegamos à 
conclusão que, crianças falecidas “cedo demais”, estão com o 
Senhor. 



133

11.	Que devemos fazer?  
Conversão e missão!

A Bíblia diz-nos claramente que não há mais ninguém dado por 
Deus à humanidade que nos possa salvar (At 4:12). Sem Jesus 
Cristo não existe esperança. Todas as religiões se cristalizam 
na luz da Bíblia como invenções da categoria (3) segundo o 
capítulo 4, quer dizer, lamentavelmente como falso caminho da 
humanidade. Se qualquer pessoa fosse capaz de ganhar a graça 
paterna de Deus, não seria necessário o Filho de Deus morrer. 
O caminho da religião não nos guarda da perdição, por isso, 
Deus ofereceu a sua solução em vez da incapacidade da huma-
nidade e esse é o único caminho que nos pode salvar da perdi-
ção eterna: é o Evangelho de Jesus Cristo! Se nós rejeitarmos 
o que a Bíblia nos diz sobre o inferno, assim nem podemos 
chegar a um resultado certo para compreendermos o glorioso 
Evangelho do nosso Deus, nem dar-lhe o valor suficiente. Tam-
bém as possibilidades de salvação dadas com boas intenções 
como na doutrina da reconciliação universal, pregação do reino 
dos mortos e outros, são semelhantes a cheques com uma soma 
elevada que simulam um valor extraordinário mas com falta de 
confirmação de cobertura no banco de câmbios de Deus.

Imaginações humanas ou caminhos de Deus: Em mui-
tas situações somos enganados e não reconhecemos a reali-
dade. Confundimos as próprias imaginações com os caminhos 
de Deus. Se nos enganarmos na questão da salvação, as conse-
quências serão da maior gravidade. Por isso, a Bíblia também 
está cheia de exemplos que nos querem guardar do engano, 
esperanças ilusórias e falsas aparências. Sobre o exemplo de 
Naamã, o comandante dos exércitos do rei Arameu da Síria 
(2 Rs 5:1-27) que encontrou salvação em Israel, o evangelista 
Paul Meyer falou com vigor e avisou sobre as possibilidades 
de falsas aparências. Vamos considerar sete personagens:
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–	 Naamã, o comandante dos exércitos do rei arameu da Síria, 
gozava de grande prestígio e respeito junto do seu rei e 
povo. As numerosas medalhas e símbolos de condecora-
ções na sua farda eram um sinal de poder e honra, elogio 
e popularidade. Aparentemente não lhe faltava nada mas a 
aparência engana: ele era leproso!

–	 A israelita que Naamã ofereceu à sua esposa como “oferta 
especial” e que trouxe de Israel como boa ajudante foi rap-
tada da sua pátria quando era nova. Sem contacto com a sua 
família e pátria e sem os cultos que tinha com frequência 
no templo, tem de viver a fazer trabalhos indignos. Nessa 
situação pensamos que ela talvez se encontrasse cheia de 
raiva e ódio para com os seus superiores mas estamos enga-
nados: cheia de alegria testemunhava o Deus vivo e falava 
do seu grande profeta, através do qual a ajuda é possível.

–	 O rei da Síria ouve falar das possibilidades de cura através 
do profeta de Deus e podemos pensar que manda Naamã ter 
com ele mas a aparência engana: ele simplesmente con-
fia na sua diplomacia e escreve ao rei de Israel para que ele 
cure o seu comandante. E procura cura no lugar errado.

–	 Naamã vem ao rei de Israel em grande cortejo e cheio de 
ricos tesouros. Ele deveria ficar contente com esta apresen-
tação de cumprimentos, a aparência engana: o rei inter-
preta isso tudo como um ataque contra ele.

–	 Naamã espera de Eliseu, o profeta de Deus, que ele ponha 
as suas mãos sobre ele e que diga uma oração mas a espe-
rança engana: Eliseu nem se deixa ver. Ele manda um 
mensageiro à porta para lhe dar um recado incompreensí-
vel: para ele se ir lavar sete vezes ao sujo rio Jordão para o 
seu corpo ficar limpo e são.

–	 Os serventes vêem o seu superior muito furioso por espe-
rar cura através da oração do profeta mas ter agora de fazer 
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algo degradante. Os serventes estavam habituados a apro-
var sempre o que dizia. Parece que os seus serventes apro-
vam novamente a sua opinião mas a aparência engana: 
eles puseram-se do lado do profeta e tentaram convencer 
Naamã a fazer o que lhe foi pedido. Parece-lhe lógico pagar 
uma grande quantidade de dinheiro como condição para a 
sua cura mas desconfia receber gratuitamente a salvação 
por um acto de obediência.

–	 Gueázi já é há bastante tempo estudante da lei do grande 
profeta de Israel. Ele tem os melhores conhecimentos sobre 
a Sagrada Escritura e sabe o que agrada a Deus. Ele é tes-
temunha do regresso do Naamã curado à casa do profeta, 
a quem quer pagar com dinheiro e bens. Apesar da grande 
pobreza da escola do profeta Eliseu, este deixa-o partir para 
lhe ensinar uma grande lição: a salvação de Deus é gra-
tuita e baseada em graça; aceita-se na obediência. Gueázi 
devia ter sido o primeiro a compreendê-lo mas a aparên-
cia engana: Por conta própria, foi a correr atrás da caravana 
para ver se consegue apanhar alguma da riqueza de Naamã. 
Cobiça e avareza são a sua fatalidade: o juízo de Deus apa-
nha-o com lepra.

Nestes exemplos fica claro que as pessoas são capazes de 
actuar, em situações diferentes, de forma totalmente ines-
perada. Muitas vezes estamos convencidos de estar no cami-
nho certo mas a aparência engana. A situação mais trágica é 
a do homem que pensa ir no caminho de Deus mas encontra-
se muito enganado (Pv 16:25). Ele pensa ser crente mas é ape-
nas aparente.

Ele é aquele que:

–	 se intitula “homem de honra” e, segundo a sua opinião, 
“actua correctamente e sem temer nimguém”. Gaba-se de 
nunca ter matado ninguém, nunca ter cometido adultério e, 
assim, um “Deus de Amor” não o irá condenar. Mas a apa-
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rência engana, o sermão da montanha reconhece esse com-
portamento como perdição em justiça própria;

–	 vive numa segurança feita por si mesmo. Ele até fez muita 
coisa em nome de Jesus mas a aparência engana: a porta 
para o Céu fica fechada porque, em vez de perguntar pela 
vontade do Senhor, só se produziu a si mesmo. Por isso, 
Jesus é obrigado a dizer-lhe: eu não te cheguei a conhecer, 
nunca te conheci (Mt 7:23);

–	 confessa ter fé em Deus. Se alguém o contrariasse, ele 
tentaria defender-se com toda a força. Mas a aparência 
engana: ele nunca se converteu e, por isso, está perdido.

–	 ouviu a mensagem do Evangelho e tem o cristianismo 
como algo bom. Ele oferece-se para ir imediatamente em 
missão mas a aparência engana: sem conversão, ninguém 
pode servir o Senhor como missionário. O segundo passo 
não pode ser feito antes do primeiro.

Somos vencidos facilmente por cálculos errados, por isso 
vamos analisar a qual dos seguintes grupos pertencemos e 
como poderemos agir:

O que ainda não está convertido: As palavras de Lamenta-
ções 3:40 têm validade aqui: “Examinemos bem o nosso com-
portamento e voltemos para o Senhor!” A mensagem da Bíblia 
tem em vista a salvação. Por isso, cada um está convidado a 
aceitar a salvação de Jesus Cristo. “Por intermédio Dele, todos 
os que crêem recebem a salvação” (At 13:39). Sobre a per-
gunta do carcereiro “Senhores, que é que eu devo fazer para 
ser salvo?” (At 16:30), recebe uma só resposta que também 
para nós tem validade: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo!” 
(At  16:31). A dedicação a Jesus Cristo em arrependimento e 
conversão, a fé de coração no Filho de Deus salva da própria 
perdição e realiza vida eterna. Quem aceitar Jesus Cristo rea-
liza a maior modificação na sua vida, ele passa da mudança 



137

de ponto de vista para a mudança de direcção. Sobre o carce-
reiro e a sua nova situação, lemos: “Tanto o carcereiro como a 
sua família ficaram muito contentes por terem acreditado em 
Deus” (At  16:34). Se não formos crentes, a palavra de Jesus 
para nós é: “Então vai e faz o mesmo!” (Lc 10:37). 

O convertido: Se somos pessoas convertidas, Deus confiou-
nos a maior e mais bela missão que pode existir: Então “somos 
mensageiros em nome de Cristo” (2 Co 5:20). Este serviço 
caracteriza-se por três coisas:

a) Agradecimento pela salvação no Gólgota: Visto que fomos 
salvos, não podemos deixar de agradecer e ganhar outras pes-
soas para a fé. Pessoas que têm razão para agradecer a Deus 
trabalham de maneira diferente daqueles que pensam não ter 
nada para agradecer. As possibilidades são diferentes para cada 
um de nós mas Deus quer utilizar todos.

b) Serviço por amor: Todo o serviço no Reino de Deus 
só pode ser feito em pleno poder no amor por Jesus Cristo 
(Jo 21:16). Tudo o que seja feito para o Senhor tem de ter esse 
amor como motivação. 

c) O serviço de mensageiro é uma ordem de Deus: o Senhor 
chamou-nos para colaboradores: “Nós somos companheiros de 
trabalho ao serviço de Deus” (1 Co 3:9). O que significa esta 
colaboração? O comitente e o colaborador estão em relação 
de dependência um com o outro. O outro não pode sem mim 
e eu não posso sem ele. Uma coisa é certa: Nós nada pode-
mos sem Deus. Será que, por outro lado, também é assim: Deus 
não pode sem nós? É para nós inconcebível pensar que o Deus 
todo-poderoso seja dependente do homem. Será que ele neces-
sita da nossa colaboração? Deus não necessitou do homem 
para criar do nada o universo imensamente grande apenas com 
a sua poderosa palavra (Hb 11:3); e criou a vida mas colo-
cou o homem para preencher a terra, para a guardar e domi-
nar. Deus cumpriu sozinho a obra de salvação. Jesus esteve 
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na cruz com todo o abandono de Deus. Ele levou sozinho o 
pecado do mundo e cumpriu a salvação mas agora utiliza-nos 
como colaboradores para transmitir a todos a mensagem da sal-
vação (Mt 28:19-20; Mc 16:15-16; At 1:8).

O que nós (com a ajuda Dele!) não fazemos, fica por fazer por-
que:

“Mas como poderão chamar por aquele em quem não acre-
ditam? Ou como podem acreditar se não ouviram falar 
dele? E como hão-de ouvir se não há quem lhes anuncie a 
boa mensagem?” (Rm 10:14).

“Assim, a fé vem daquilo que se ouve e o que se ouve é o 
anúncio da palavra de Cristo” (Rm 10:17).

Num prospecto dos tradutores da “Bíblia-Wycliff” está o 
seguinte diálogo entre um índio e um missionário que nos 
devia dar que pensar:

“Quando eras um menino, já sabias de Jesus Cristo?” per-
guntou-me o índio.
“Sim”, respondi ao índio.
“Então já o teu pai tinha conhecimento?”
“Sim”.
“E o teu avô?”
“…”
O índio guardou algum tempo em silêncio.
Por fim diz ele:
“Meu pai e meu avô também teriam gostado de ter conheci-
mento. Porque vieram só agora?”

Nós somos seus colaboradores, seus mensageiros, seus encar-
regados. Ele dá-nos a sua força, Ele dá-nos motivação com o 
seu amor e dá a vontade de salvação àqueles que estão per-
didos. Deus não utiliza anjos ou outros seres para espalhar o 
Evangelho. Segundo o seu desejo, esse encargo foi-nos entre-
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gue a nós. É o maior encargo que alguma vez foi dado ao 
homem.

Quando visitei a muralha da China durante uma viagem ao 
extremo oriente, fiquei admirado. Essa construção tem apro-
ximadamente 5000 km de comprimento e é o único projecto 
deste mundo que pode ser visto da lua a olho nú. Foi um impe-
rador chinês quem deu a ordem de construção. Depois de mais 
ou menos um século estava terminada a obra que se encontra 
apenas na fronteira norte. Hoje em dia, o muro não tem signifi-
cado nenhum, é apenas uma atracção turística.

Totalmente diferente é a ordem de Deus:

–	 É a ordem com a maior extensão: Ela tem início no 
nosso próximo e tem validade até ao fim do mundo. Em 
todo o lado existem pessoas que precisam do Evangelho. 
Seja onde for, dentro do país ou no estrangeiro, somos tam-
bém mensageiros de Cristo. Nós temos a possibilidade de 
testemunho vivo como “carta de Cristo” (2 Co 3:3), diálo-
gos pessoais ou literatura espiritual que possamos receber. 
(Também é possível pedir literatura em língua estrangeira 
nos centros de missão.)

–	 É a ordem com maior duração temporal: Nunca foi for-
mulada uma tarefa de tal dimensão temporal como a pre-
gação do Evangelho. Enquanto a terra existir, Deus irá 
enviar pessoas com a sua mensagem. Nas palavras da ceia 
do Senhor diz-se: “Estão a anunciar a morte do Senhor até 
que Ele venha” (1 Co 11:26). Só a segunda vinda do Senhor 
anulará a ordem da missão.

–	 É uma ordem com efeitos eternos: As ordens humanas 
são marcadas pela sua transitoriedade. O que chegou a ter 
grande importância passa a ter um significado mínimo após 
algumas gerações ou, às vezes, depois de alguns anos e 
chega até a ser esquecido. Totalmente diferente é o Reino 
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de Deus. Até um copo de água fresca que demos em nome 
de Jesus a um discípulo tem importância eterna (Mt 10:42). 
Maior será a felicidade se tivermos contribuído para que 
pessoas encontrem o caminho para a casa do Pai.

Todos os serviços são importantes. A Bíblia mostra-nos isso 
com exemplos na agricultura e construção: lavrar, semear, 
plantar, regar, fazer a colheita, construir fundamento, construir, 
unir. É dada uma mão cheia de actividades onde podemos apli-
car os nossos talentos. Não devemos fazer esse serviço com 
desmazelo (Jr 48:10), Deus espera a nossa disponibilidade em 
entrar em acção com toda a nossa personalidade e com todos os 
meios que temos à nossa disposição. O missionário e investi-
gador de África David Livingstone (1813 – 1873) testemunhou 
sobre si: “O que tenho e for meu só deve ter valor para mim 
se servir à extensão do Reino de Deus.” Todas as capacidades, 
actividades e possibilidades são precisas. Deus procura a nossa 
fidelidade e também a nossa criatividade. Oswald Smith defi-
niu a nossa actividade com os três “ós” [S6]: oferta, oração, 
obra. Ou somos dadores para colaborar nas necessidades finan-
ceiras das obras missionárias no país ou estrangeiro, ou somos 
ajudantes praticantes na extensão do Evangelho. Em todo o 
caso, seria bom que a extensão do Reino de Deus fosse moti-
vação para a oração. Os três “ós” não são ordens de exclusão, 
mas sim factores complementares.

Karl Lagershausen (comunidade missionária ultramarina) 
comenta sobre a oração em favor da missão [O1,59]: “A oração 
que se estende por todo o mundo é muito melhor que dar vol-
tas sobre si mesmo. Como cristãos devemos ser realistas. Eu, 
por mim, não quero ficar fora da comunidade mundial de ora-
dores.” Ele salienta, em compensação, que a acção pessoal não 
perde importância: “Dinheiro e orações não são substitutos das 
obras. Lá fora também se reza. Só depois do sacrifício da vida 
é que se torna aceitável o sacrifício do dinheiro.”
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Se não trabalharmos nessa missão de Deus, tornamo-nos cul-
pados: “Temos hoje boas notícias e ficamos calados. Se espe-
rarmos pela manhã para dar a notícia, Deus vai castigar-nos” 
(2 Rs 7:9).

Se aceitarmos a missão de Jesus neste mundo e a preenchermos 
com todos os dons que nos foram entregues, podemos ficar 
contentes à espera do dia da sua gloriosa vinda, quando dis-
ser: “És um empregado bom e fiel. Já que foste fiel nas coisas 
pequenas, eu te confiarei as grandes. Vem tomar parte na felici-
dade do teu patrão!” (Mt 25:21).

Imagem 18: Missão entre os Dumagats na floresta filipina da 
ilha principal Luzon (missionário Helmut Keller, DMG).
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12.	O Céu: A nossa meta!

Nos capítulos anteriores ocupamo-nos com a questão de como 
se chega ao céu e quem irá para o céu. Compreendemos que a 
carnavalesca reconciliação universal “Vamos todos para o céu” 
se apresenta à luz bíblica como grande mentira. Agora vamos 
ocupar-nos sobre aquilo que aqueles que recebem a herança do 
céu podem esperar.

A Bíblia não nos deixa sem explicações sobre o lugar do nosso 
destino eterno. Ela é a única fonte de informações sobre o céu. 
Também aqui temos de recusar, em primeiro lugar, todas as 
imaginações humanas antes de tomarmos em atenção a reve-
lação de Deus.

O céu não é:

–	 a “zona de caça eterna” dos índios
–	 o “país do céu de prata” dos babilónios
–	 o “reino dos mortos” ou a “ilha dos bem-aventurados” dos 

gregos
–	 a “vida no luxo” dos muçulmanos
–	 o “reino das sombras dos mortos” dos egípcios
–	 a “nirvana” dos budistas

Não obstante as múltiplas diferenças – a começar nos povos 
primitivos até aos povos cultivados –	 há, na observação de 
todas as religiões, uma coisa que têm sempre em comum: todas 
elas têm a percepção da eternidade. Uma pequena história con-
tada por Richard Wurmbrand vai-nos dar a entender porquê 
[W2]:

“Num dia de outono, uma gralha teve uma conversa com 
uma andorinha jovem. A gralha disse para a andorinha: 
“Vejo que te preparas para uma longa viagem. Para onde 
vais?” A andorinha respondeu: “Está a ficar frio. Poderia 
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arrefecer. Vou para um país de mais calor. A gralha contra-
riou: “Pensa no teu nascimento. Ainda foi há poucos meses 
que cá nasceste. Como podes saber que existe um país mais 
quente no tempo em que aqui está frio?” A andorinha res-
pondeu: “Aquele que me plantou no coração o desejo de 
um país com clima quente não pode ter-me enganado. Eu 
tenho fé nele e vou partir.” E a andorinha encontrou aquilo 
que procurava.”

O homem é mais que uma andorinha! O Salmo 8:6 descreve a 
situação do homem na ordem da criação de Deus: “Contudo, 
fizeste-o quase como um deus e encheste-o de honra e digni-
dade.” Mesmo depois da queda do pecado do homem, a per-
cepção de eternidade ficou. Ela está programada em qualquer 
um de nós, como já nos diz o Antigo Testamento: “Deus fez 
tudo muito bem e na altura própria. Até colocou a eternidade 
no coração dos homens mesmo se eles não conseguem com-
preender a obra que Deus fez, desde o início ao fim” (Ec 3:11). 
O testemunho dos povos deste mundo confirma esta palavra 
da Bíblia [R1]. Mas fica muitas vezes apenas uma percepção. 
As pessoas ilustraram essa percepção com imaginações den-
tro do seu espaço vital. Para os índios existe, depois da morte, 
uma zona de caça eterna com um recheio imensamente rico em 
toda a espécie de caça. A imaginação sobre o céu de Maomé 
é completamente do gosto de um habitante árabe do deserto. 
Até o revolucionário comunista do norte do Vietname Ho Chi 
Minh (1890 – 1969) acreditava numa vida depois da morte. 
Quando o seu testamento foi lido perante a celebridade comu-
nista, encontraram a seguinte frase: “Eu vou para me encontrar 
com os camaradas Marx, Lenine e Engels.” O poeta do norte da 
Alemanha Hermann Loens (1866 – 1914) testemunhou, à sua 
maneira, a percepção da eternidade:

 “Eu sei de um país onde nunca estive;
A água corre, é cristalina e clara,
As flores florescem com perfume puro,
E as cores são tão tenras e finas … 



144

Também canta um pássaro naquele país desviado,
Ele canta uma canção que me é desconhecida;
Eu nunca a ouvi mas sei como é o seu som,
E também sei o que o pássaro me canta;
Ele canta a vida e canta a morte,
A maior felicidade e a mais profunda dor,
Todo o prazer e toda a dor de coração,
O prazer do tempo, a dor da eternidade … 
Chego àquele país desviado e estranho,
Florescerá a marca da vida na minha mão;
Se não, o pássaro apenas cantou a morte,
Cantou-me uma vida amarga e cheia de pena.”

A riqueza real do céu está bastante longe da nossa capacidade 
de imaginação, por isso, Paulo escreve sobre o conhecimento 
divino: “O Senhor preparou para os que o amam coisas que 
nunca ninguém viu nem ouviu (1 Co 2:9). Tanto maior vai ser 
a surpresa de todo o herdeiro do céu quando vir a passagem do 
crer para o ver. Quando a rainha de Saba viu a riqueza e o fausto 
de Salomão, ficou admirada e disse: “Não me tinham contado 
nem metade” (2 Cr 9:6). Isto ainda tem mais validade para os que 
seguem Jesus e que um dia irão ver e herdar. Mas Deus abriu-
nos com a sua palavra um pouco das portas do céu para poder-
mos ter uma ideia da glória. Alguns pormenores irão seguir-se:

12.1	 O Céu: A casa do Pai

Quando o Senhor Jesus explicou aos seus discípulos que ia à 
frente para lhes preparar o lugar, disse: “Na casa de meu Pai há 
muitos lugares” (Jo 14:2). O Céu é a moradia de Deus, como a 
Bíblia nos diz em bastantes passos:

	 Génesis 24:7:	 “O SENHOR, Deus dos Céus.”
	 Neemias 1:5:	 “Ó SENHOR, Deus do Céu.”
	 Salmos 115:3:	 “Mas o nosso Deus lá do Céu.”
	 Salmos 115:16:	 “O Céu pertence apenas ao SENHOR.”
	 Mateus 6:9:	 “Pai-nosso que estás nos Céus.”
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A morada de Jesus também é o céu: de lá do céu veio para o 
mundo (Jo 3:13; Jo 6:38) e, depois de ser elevado ao céu, aí 
novamente recebido (Lc 24:51; At 1:11). No último encontro 
disse aos seus discípulos que ia para o Pai. No seu regresso, 
virá de lá para buscar os seus.

A situação do homem é assustadora quando não tem onde ficar, 
quando lhe tiram o abrigo. Até o filósofo niilista F. Nietzsche, 
que declarou “Deus está morto”, lamentou a falta de uma pátria 
como ninguém:

	 “O mundo – um portão
	 De mil desertos mudos e frios!
	 Quem o perdeu,
	 O que tu perdeste, nunca pára.
	 Agora estás aí pálido,
	 Condenado à marcha de Inverno,
	 Semelhante ao fumo,
	 À busca de céus cada vez mais frios … 
	 Pobre daquele que não tem pátria!”

Mesmo se alguém juntasse todos os tesouros e riquezas do 
mundo e possuísse honra, títulos e dignidade e se preparasse 
com tudo isso, no fim não lhe ficaria nada. Nada consegue 
encher o coração, ele fica vazio, mesmo com todos os tesou-
ros terrestres, enganado e sem pátria, se não tiver encontrado 
Jesus no seu meio. Deus instalou-nos uma pátria no coração. 
A pátria final está em Deus. De facto não temos aqui na terra 
uma morada permanente (Hb 13:14). Somos “peregrinos e 
forasteiros” (1 Pe 2:11) neste mundo porque somos cidadãos do 
Céu” (Fp 3:20). O Céu é a nossa pátria eterna. É o lugar da 
vida eterna, a morada dos salvados. O Céu é onde Jesus está. 
O desejo expresso de Jesus é: “Onde eu estiver também ele 
estará” (Jo 12:26). Na oração conhecida em João 17, o Senhor 
pede: “Pai! Que todos aqueles que me deste estejam onde eu 
estiver para que possam ver a glória que me deste” (Jo 17:24).
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12.2	 O Céu: O lugar do amor eterno

A natureza de Deus é amor e, por isso, o Céu também é um 
lugar de amor eterno. Fé, esperança, amor, estes são os três 
desejos centrais de um cristão, “mas o mais importante é o 
amor” (1 Co 13:13). A fé vai terminar quando terminar na 
visão. Também a esperança vai terminar na eternidade porque 
esta se cumpriu, mas “o amor é eterno” (1 Co 13:8). O maior 
amor foi realizado pelo próprio Senhor que, sendo Deus, se tor-
nou homem e morreu na cruz em vez de nós, pecadores: “Nin-
guém ama tanto como aquele que dá a vida pelos amigos” 
(Jo 15:13). Também nos deu o mandamento de amar. O espec-
tro é grande, vai dos irmãos aos inimigos. Ninguém pode ser 
cristão sem amar Jesus de todo o coração. O Senhor dá-nos um 
sinal de reconhecimento: “Quem me tem amor, vive segundo 
aquilo que eu digo” (Jo 14:23). Ele não perguntou a Pedro 
sobre a sua sabedoria nem sobre os seus conhecimentos elo-
quentes, mas sim pelo seu amor: “Tu amas-me?” (Jo 21:17). 
As pessoas abandonam muitas vezes aquilo de que gostam mas 
nunca o que amam. Podem negar aquilo que têm mentalmente 
por convicção, mas nunca aquilo que têm no fundo do coração. 
C. H.  Spurgeon apontou: “Enquanto viverdes, fazei tudo por 
amor a Cristo. Deixai os dedos actuar por amor, o cérebro por 
amor, os olhos por amor, as mãos por amor, lutem com amor, 
orem com amor, falem com amor, vivam com amor.”

O céu é um lugar de amor perfeito. O próprio Deus é o amor 
em pessoa e ele vai preencher todo o Céu com o seu amor. 
Uma vez perguntaram a um menino o que seria o céu. Ele reco-
nheceu bem e disse: “O lugar onde todos se amam!”

12.3	 O Céu: Nada mais por baixo da maldição

Este mundo caracteriza-se pelas consequências da queda 
do pecado, no outro lado “nunca mais haverá maldição” 
(Ap  22:3). Tudo será perfeito (1 Co 13:10) e nada mais vai 
recordar o abismo do pecado. O próprio Deus vai fazer tudo de 
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novo: “Ele enxugará todas as lágrimas dos seus olhos e já não 
haverá mais morte nem luto, nem pranto, nem dor. Tudo isto 
desapareceu” (Ap 21:4). Todas as coisas que nos incriminam 
desaparecem. Ali haverá verdadeiramente vida preenchida. Ali 
não haverá nada que nos falte. Não haverá nada que se tenha de 
modificar ou melhorar. Tudo é perfeito. Os relógios deixam de 
nos perseguir e jamais nos recordarão do tempo que está a pas-
sar. O tempo para na eternidade. A pergunta “onde está Deus?” 
já não é feita porque Deus estará no meio de nós. Cépticos dei-
xam de existir porque a fé se transforma visão em autêntica. 
Vamos ver Deus cara a cara. Deixa de existir medo do futuro 
porque o futuro vai ser o presente eterno. A consolação deixa 
de ter utilidade porque todos os aflitos são pessoas com alegria. 
A morte apenas nos tira um ligeiro sorriso porque a morte está 
vencida. Não existem gritos porque não há ninguém que sofra. 
Não existe pecado, a origem de todo o sofrimento e dor. A nova 
criação não vai ter rasto de pecado. Não haverá necessidade de 
fechar os portões da cidade porque os ladrões deixam de exis-
tir. Não existe polícia nem serviço de investigações, nem pri-
sões, nem cadeados e fechaduras. Não existem agências fune-
rárias nem campas porque todo o morador tem a vida eterna. 
Não existem médicos nem clínicas porque bactérias, febre, epi-
demias e doenças são desconhecidas. Não existe a cruz verme-
lha nem serviços de urgência e cirurgiões porque os acidentes, 
catástrofes naturais e guerras acabaram. Não existem socieda-
des destrutivas porque lá não se conhecem alcoólicos nem dro-
gados ou fármaco dependentes. Não há mendigos nem cegos, 
nem mudos, nem surdos, nem paralíticos. Não existem compli-
cações de línguas nem diferenças de raças e níveis de cultura, 
nem inimizade, nem egoísmo e nem avareza porque vamos ser 
iguais a Ele, porque vamos vê-lo tal como Ele é” (1 Jo 3:2).

Que país! Não nos agarra a saudade e a nostalgia?
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12.4	 O Céu: Uma festa eterna de alegria

Não foi por acaso que Jesus fez o primeiro milagre numa festa 
de casamento (Jo 2:1-11). A celebração de uma boda é sempre 
um motivo de especial alegria. Na minha antiga pátria, a Prús-
sia Oriental, festejavam-se os casamentos em três dias e não em 
apenas um só. O Céu também é uma festa de casamento, mas 
sem limites temporais. Jesus, o Cordeiro de Deus que levou 
o pecado do mundo com toda a paciência de um cordeiro, é 
o noivo e a sua comunidade, a multidão de pessoas salvas de 
todos os povos, tribos e nações, a sua noiva. Acima de todos 
está a alegria: “Alegremo-nos, regozijemo-nos e dêmos-lhe 
glória. Chegou o tempo das bodas do Cordeiro!” (Ap 19:7). Na 
parábola do filho pródigo lemos: “E começaram com a festa” 
(Lc 15:24). Essa alegria, no Céu, não tem fim e não podemos 
imaginar a sua magnitude. C. H. Spurgeon disse [S8,150]: “A 
nossa alegria neste mundo é pouco mais que a maré baixa mas, 
no Céu, a alegria será como uma maré de águas vivas.” A ale-
gria é aqui fruto do Espírito (Gl 5:22) e Paulo avisa-nos, em 
Cristo, para termos sempre alegria no Senhor (Fp 4:4). A ale-
gria celeste é perfeita e, por isso, incomparável.

Com um olhar para o Céu, toda a dor terrestre derrete: “Julgo 
que os nossos sofrimentos de agora não têm comparação com 
a felicidade que depois havemos de ter” (Rm 8:18). Ainda que 
a tentação e a perseguição nos façam sofrer, a visão da alegria 
eterna deve dar-nos resistência: “Meus amigos, não fiquem 
perturbados com as duras provações que surgem no vosso meio 
como se isso fosse uma coisa estranha. Pelo contrário, ale-
grem-se por tomarem parte nos sofrimentos de Cristo. Desse 
modo poderão sentir alegria e felicidade quando Ele manifes-
tar a sua glória” (1 Pe 4:12-13). Felicidade é o clima do Céu; 
na presença do Senhor, a “alegria é abundante” (Sl 16:11). Que 
momento maravilhoso quando o Senhor voltar e disser aos seus 
empregados: “Vem tomar parte na felicidade do teu patrão!” 
(Mt 25:21). No banquete da boda vai acontecer algo inimagi-
nável: 
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Ele vai servir-nos como seus convidados: “O patrão irá convi-
dar-vos a sentarem-se à mesa e será ele próprio quem vos ser-
virá a comida” (Lc 12:37). O Criador do universo e de toda a 
vida, o Filho de Deus na sua majestade e glória, que tudo fez 
para nos salvar, agora até nos quer servir à mesa. Quase nem 
me atrevo a escrever este pensamento mas o próprio Deus o 
disse.

Na parábola do grande banquete (Lc 14:16-24) o Senhor mos-
tra-nos como se preocupa em encher o banquete com os seus 
convidados. Todos estão convidados a participar no maior e 

Imagem 19: “… de todas as nações, tribos, povos e línguas”  
(Ap 7:9).
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mais lindo casamento, a estar à beira de Jesus. Já chegámos 
a fazer a experiência de querer ajudar alguém e de essa pes-
soa apenas nos mostrar as costas? Quão pior será negar o con-
vite para a festa de todas as festas! ”Ele então ficou zangado” 
(Lc 14:21). Todo aquele que não aceitou o convite com mil 
e uma desculpas, não irá ver o céu. Ficará por causa disso o 
céu vazio? Não, a mesa da festa de casamento estará cheia. O 
Senhor Jesus descreve os seus convidados como participantes 
de todos os países: “Mas virão pessoas do Oriente e do Oci-
dente, do Norte e do Sul para tomar lugar no Reino de Deus” 
(Lc 13:29). Nesta terra, faziam parte muitos povos e raças que 
agora são membros da família de Deus e que João já pôde ver: 
“Em seguida vi tal multidão, impossível de contar. Eram de 
todas as nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé, vesti-
dos de branco, diante do trono e diante do Cordeiro, e tinham 
ramos de palmeira nas mãos” (Ap 7:9)

A Sua hora tinha chegado nas bodas de Caná. Hoje, o Senhor 
chama-nos: A tua hora chegou – de aceitar o convite para o 
casamento do Cordeiro, a festa da felicidade eterna.

12.5	 O Céu: Sol sem pôr-do-sol

O último livro do Antigo Testamento fala do sol eterno:

“Mas para vocês, os que me respeitam, a minha justiça bri-
lhará como a luz do sol” (Ml 4:2).

Esse sol é o próprio Senhor Jesus. A sua vinda gloriosa é para 
todos os crentes o nascer do sol. Pouco antes desse nascer do 
sol da eternidade, “o sol ficará escuro e a lua deixará de bri-
lhar” (Mt 24:29). Cumpriram a sua obrigação: “… o primeiro 
céu e a primeira terra tinham desaparecido” (Ap 21:1). O novo 
surgiu.

A criação actual recebe a sua luz de um sol criado. A luz é 
absolutamente necessária para a vida. A natureza de Deus é 
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Luz (1 Jo 1:5), por isso, a luz é uma marca essencial da nova 
criação. Mas lá já não existe um sol criado, o Senhor será a 
Luz. Isaías anunciava já profeticamente: “Já não será o sol que 
te iluminará durante o dia nem a lua durante a noite. O Senhor 
teu Deus será a tua luz, o teu esplendor para sempre. Não mais 
se porá o teu sol e a tua lua não mais se esconderá porque o 
Senhor será a tua luz para sempre. E então será o fim do teu 
luto” (Is 60:19-20).

Nos dois últimos capítulos da Bíblia é-nos revelado finalmente 
o pensamento de que Jesus não só foi a luz do mundo (Jo 8:12), 
como também é a luz da eternidade: “A cidade também não 
precisa do sol ou da lua para a iluminar. A glória de Deus ilu-
mina-a e a sua lâmpada é o Cordeiro” (Ap 21:23). O Cordeiro 
de Deus que levou o pecado do mundo ilumina para toda a 
eternidade como sol da justiça. Temos agora um ritmo progra-
mado de dia e noite; lá “não vai haver mais noite” (Ap 22:5).

Carlos V, imperador do império Romano Germânico, foi de 
1516 – 1556, como Carlos I, ao mesmo tempo rei de Espanha. 
Ele conquistou o México e o Peru e fundou assim a raiz do 
reino colonial da Espanha. O seu reino estendeu-se da América 
Central até à Espanha. Cheio de orgulho disse: 

“No meu reino o sol nunca se põe!”

Apesar de esta declaração ser falsa, o seu reino já deixou de 
existir. Do Céu do Reino de Deus pode-se dizer realmente: “É 
o único “país” que se pode chamar: “sem sol-posto”.
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13.	Observação final

Neste livro foi tratado um tema muito discutido nos dias de 
hoje. Através da possibilidade de viagens internacionais e da 
intensiva extensão de informações pelos meios de comunica-
ção somos constantemente confrontados com diferentes reli-
giões. Isso dá origem à pergunta: será que todos estes dife-
rentes caminhos das religiões nos levam à salvação e não vão 
parar automaticamente à eternidade de Deus? Será que Deus 
não vai reconhecer que todos andaram à procura? A verdade 
não tem várias facetas?

Lessing inventou a parábola em anel (Nathan, o sábio) e cri-
ticou, assim, o magnífico e único caminho do Evangelho para 
Deus. Com esta opinião também concordaram conhecidos 
representantes das igrejas. A esse propósito apareceu há pouco 
na “idea-spektum” (H. 12/91 de 20.03.91, pág. 7), o conhecido 
serviço de informação da aliança evangélica, um relatório com 
o título: “Encontra-se Deus em todas as religiões?” O autor 
diz: “O director da academia evangélica de Loccum, Hans 
May, propôs renunciar “à única e absoluta verdade” (do cris-
tianismo) porque nada mais significa que categorias imperia-
listas e colonialistas: “Quem somos nós para exigir para nós a 
única e absoluta verdade?” Em vez de falar de uma “concorrên-
cia de verdades” das religiões, queria dizer … Para o profes-
sor de teologia de Heidelberg, Theo Sundermeier, todas as reli-
giões pertencem à “comercialização mundial” de Deus. Uma 
caricatura posta no texto pela “idea” (quatro crianças sentadas 
a perguntar ao pai) reage com certeza ao ponto de vista anti-bí-
blico: “Papá, porque somos teus filhos? Deixa de reclamar que 
somos absolutamente teus filhos!”

Além disso, houve alguns professores “cristãos” que inven-
taram constantemente caminhos especiais de salvação, deles 
falámos no capítulo 10. O elemento trágico destas ofertas 
humanas de salvação, independentemente de virem das reli-
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giões ou de serem proclamadas com expressões cristãs, é de 
nos vermos num engano terrível: estamos convencidos de che-
gar à vida mas caímos na perdição por causa de ensinamentos 
falsos e tentadores (p. exp. Judas 4+11).

A nossa tentativa foi a de responder às perguntas aqui tratadas 
sob a luz da palavra de Deus. A concepção tanto deve servir 
àqueles que ainda estão à procura como àqueles que estão fixos 
na fé. Citamos alguns testemunhos fiéis da Palavra mas, muito 
mais importante, é deixarmos o próprio Deus falar por meio da 
sua Palavra. O que Deus nos transmite, tentamos sublinhar; e 
quando está silencioso, temos também de praticar a descrição. 
Só com a Escritura podemos descobrir a grande quantidade de 
caras que o engano tem, mas a verdade tem apenas uma. Exis-
tem muitos caminhos para a perdição mas só um para a salva-
ção. O diálogo entre Jesus e Pilatos (Jo 18:33-38) mostra-nos 
que a verdade não é de inúmeras caras nem inacessível. Ela é 
aceitável ou inaceitável na pessoa do Filho de Deus.

O evangelista canadiano Leo Janz, que também é conhecido na 
Alemanha, apontou com rigor em numerosas evangelizações a 
diferença entre religião e Evangelho:

	 “Existem milhares de religiões, mas só um Evangelho.
Religiões são invenções do homem, o Evangelho é uma 
revelação de pensamentos divinos.
Religiões são feitas pelo homem, o Evangelho é uma 
prenda de Deus.
A religião é a opinião do homem, o Evangelho é a partici-
pação de Deus.
A religião é, no geral, a história do homem pecador que 
quer fazer algo por Deus; o Evangelho explica-nos o que o 
Santo Deus fez por nós pecadores.
A religião anda à procura de Deus, o Evangelho é a men-
sagem feliz de que Jesus anda à procura de todas as pes-
soas: o Filho do Homem veio procurar e salvar os que esta-
vam perdidos.
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A melhor religião apenas aponta a necessidade de coisas 
exteriores mas o Evangelho começa com uma modificação 
interior.”

Como a salvação do homem funciona, explicámos passo a 
passo. Não temos direito à salvação; o que nos acontece no 
Evangelho é pura graça. Por isso não temos direito de criticar, 
com as nossas normas, os juízos de Deus porque “quem poderá 
explicar os seus planos e compreender os seus caminhos!” 
(Rm 11:33). Mas temos como documento inviolável a sua Pala-
vra. Ao leitor será feito o pedido de examinar as nossas afirma-
ções com a ajuda da Sagrada Escritura e que passe a praticar.



155

ANEXO

Existe uma possibilidade de salvação 
depois da morte?

Em relação ao capítulo 10.1 queremos examinar duas passa-
gens do Evangelho que, de vez em quando, são utilizadas como 
prova de que será possível pregar depois da morte.

1.	 O texto em Efésios 4:8-10:

“Por isso diz a Sagrada Escritura (Sl 68:19): ‘Ao subir ao 
céu, levou consigo os que estavam prisioneiros e distribuiu 
dons aos homens.’ Que quer dizer “subiu” senão que antes 
tinha descido ao mais profundo da terra? Esse mesmo que 
desceu é o que subiu ao mais alto dos céus para encher o 
universo com a sua presença.”

Os antigos cristãos já tinham esta declaração como importante 
e assim está declarado sobre Jesus na confissão da fé apostó-
lica:

	 “… crucificado, morto e sepultado,
	 desceu ao reino dos mortos,
	 ao terceiro dia ressuscitado dos mortos,
	 subindo para o céu …”

Na passagem citada acima, da carta aos Efésios, não se con-
segue deduzir qualquer actividade de pregação de Jesus no 
reino dos mortos. Sobre esse tema não existe nenhuma decla-
ração no texto acima, mas sim sobre a sua vitória imensamente 
grande: ele passou por tudo, desde a profundidade mais funda 
até ao cimo do céu, para ocupar o seu domínio sobre tudo. A 
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carta aos Colossenses 2:15 denomina esta vitória como triunfo 
sobre todos os poderes: “E venceu as autoridades e os pode-
res. Humilhou-os publicamente e levou-os prisioneiros em 
sinal de triunfo, por meio de Cristo.” Depois da crucificação, 
o corpo do Senhor esteve três dias e três noites no seio da terra 
(Mt 12:40). Daquele fundo foi para as alturas. Só ele tem o 
poder sobre a morte e sobre o mundo dos mortos (Ap 1:18). 
A sua vitória derrotou todo o poder (1 Co 15:55). A Ele foi 
realmente “dado todo o poder no céu e na terra” (Mt 28:18). 
Perante este Rei de todos os reis toda a gente tem de se dobrar 
e subordinar. Mesmo os poderes que estão ainda em actividade 
têm de se rebaixar “para que em sua honra se ponham em ado-
ração todas as criaturas: no céu, na terra e debaixo da terra” 
(Fp 2:10).

2.	 O texto em 1 Pedro 3:18-20

Este texto é um dos mais difíceis do Novo Testamento:

“Também Cristo morreu pelos vossos pecados. Ele, que era 
justo, morreu pelos maus para nos conduzir a Deus. Mor-
reu fisicamente e voltou a viver pelo Espírito. Com a força 
do Espírito ele foi pregar aos espíritos que estavam prisio-
neiros, àqueles que outrora, no tempo de Noé, tinham sido 
rebeldes quando Deus esperava com paciência enquanto se 
construía a arca. Nela, um pequeno grupo de pessoas, ape-
nas oito, foram salvas pela água” (1 Pe 3:18-20).

1. Introdução: Este texto foi examinado poucas vezes mas, 
mesmo assim, produziram-se muitas declarações especulati-
vas que querem dizer muito mais do que está escrito. Juergen 
Kuberski [K5] numa contribuição clara confrontou, de modo 
solícito, cinco diferentes interpretações. Queremos aqui tam-
bém praticar a mesma discrição que a Bíblia nos impõe. Outra 
dificuldade é que não existem textos de referência. Assim, tam-
bém para Martinho Lutero ficou alguma coisa no escuro: “Este 
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é um texto estranho, obscuro, que está aqui no Novo Testa-
mento, que não sei o que Pedro quis dizer.”

Podemos assinalar que, no antigo texto grego, foram utiliza-
das palavras como “foi” (poreutheis), “pregou” (ekeeryxen) e 
“desobedecer” (apeitheesain) no tempo gramatical “aoristo” 
(pretérito indefinido da conjugação grega), quer dizer, trata-se 
de um acontecimento final do passado. “Espíritos da prisão” 
são os espíritos dos mortos no mundo dos mortos. Segundo 
o testemunho da Escritura, não são seres inactivos nem uns 
“nadas” extinguidos, mas sim realmente existentes, com capa-
cidade de recordar (Lc 16:28) e perceber (Lc 16:23-24). Quere-
mos explicar a interpretação do testemunho geral da Escritura: 
Ao homem da geração do dilúvio foi pregado com o “Espírito 
de Cristo” (1 Pe 1:11).

2. Pregação pelo Espírito de Cristo: Quando Jesus viveu na 
terra, Deus falava directamente ao povo sem utilizar alguém 
como instrumento. Antes e depois desse tempo, pessoas cha-
madas por Deus actuavam pelo “Espírito de Cristo”. Assim, o 
Espírito de Cristo estava, tanto nos profetas do Antigo Testa-
mento (1 Pe 1:10-11), como também nos pregadores do Evan-
gelho depois da sua subida ao Céu. Cristo não foi pessoalmente 
ao povo de Éfeso mas “veio anunciar o Evangelho da paz” (Ef 
2:17). Cristo fez isto através de Paulo que tinha o Espírito de 
Cristo. Aos discípulos disse Jesus: “Quem vos escutar é a mim 
que escuta” (Lc 10:16).

De maneira idêntica foi pregado ao povo desobediente no 
tempo de Noé. Eles ouviram durante 120 anos a chamada do 
“pregador da justiça” para se arrependerem (2 Pe 2:5). Em 
Noé morou e por Noé agia o “Espírito de Cristo” (1 Pe 1:11); 
foi Cristo que assim avisava por meio de Noé para se conver-
terem. O homem continuou desobediente, apesar da paciência 
de Deus. Encontram-se agora no reino dos mortos, esperando 
pelo juízo como todos os ímpios (2 Pe 2:3-6). Na tradição rabí-
nica classificou-se o povo do tempo do dilúvio como definiti-
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vamente perdido. Pregação é, por natureza, também uma oferta 
de salvação. Já que os perdidos estão abaixo do juízo, não esta-
ria de acordo com o ensino bíblico pregar-lhes novamente. Esta 
conclusão é aprovada com o seguinte texto de 1 Pedro 4:5-6: 
“Mas eles terão de dar contas àquele que está preparado para 
julgar os vivos e os mortos. Por isso é que o Evangelho tam-
bém foi anunciado aos mortos, para que, depois de terem rece-
bido na sua existência física a sentença comum a todos os 
homens, eles possam, por intermédio do Espírito, viver como 
Deus quer.” Aqui também está a forma gramatical do aoristo 
que quer dizer que aos mortos foi pregada a boa mensagem 
em certo tempo da vida. Chegámos à conclusão que os textos 
acima não contêm nenhuma declaração sobre a pregação do 
Evangelho aos mortos, nem agora nem mais tarde. Mais um 
aspecto talvez importante para o significado do texto é: por-
que é que se utilizou neste texto precisamente o povo do tempo 
de Noé?

3. A geração do dilúvio como excelente exemplo de aviso: 
O juízo do dilúvio é mencionado várias vezes no Novo Tes-
tamento e serve de exemplo marcante e de advertência. Em 
2  Pedro 2:4-7 comparam-se os condenados com os salvos. 
Estão declarados três grupos de condenados:

–	 os anjos caídos
–	 a geração do dilúvio
–	 os habitantes de Sodoma e Gomorra

No juízo do dilúvio apenas se salvaram oito almas e do juízo 
do fogo nas duas cidades só Lot e as suas duas filhas. A esposa 
de Lot também se salvou por causa da desobediência, con-
tudo, pereceu. Estes acontecimentos querem dar-nos um ensi-
namento mais profundo, a saber:

–	 “Para servir de exemplo à gente má que viria depois” (2 Pe 
2:6). Tanto as promessas de salvação como as do juízo 
cumprem-se inevitavelmente.
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–	 Os exemplos mostram-nos que o juízo de Deus se realiza 
mesmo se deixar salvar apenas uma pequena minoria. A 
seriedade da Palavra de Deus não deve ser ignorada.

Também o Senhor Jesus utilizou os dois juízos “nos tempos 
de Noé” (Lc 17:26) e “nos tempos de Lot” (Lc 17:28) como 
exemplo de advertência, assim como irá ser no tempo da sua 
segunda vinda. As pessoas também vão estar, como naque-
les tempos, muito ocupadas com as coisas de dia-a-dia como 
“comer, beber, comprar, vender, plantar, construir” que, com 
tanta coisa, se esquecem de Deus. Também no futuro juízo a 
declaração vai estar como nas duas situações: “… e morreram 
todos” (Lc 17:27-29). Só se livram os poucos que estão salvos 
pela fé. Isto teve validade no tempo de Noé e também tem vali-
dade no nosso.

Sobre os juízos do passado, Deus refere-se especialments àque-
les que se salvaram. Por isso, o verso 21 também faz parte da 
nossa observação, tal como o texto completo de 1 Pedro 3:18, 
20: “Esta água é uma figura do baptismo que agora vos salva, 
não por limpar impurezas do corpo mas por pedir a Deus uma 
consciência limpa. O baptismo salva-nos pela ressurreição de 
Jesus Cristo.” Só quem ouve a chamada de Deus, quem for 
obediente e vier ao lugar da salvação e abrigo é que é salvo. 
Antigamente salvaram-se oito almas “pela água”. Deus orde-
nou que a arca fosse o meio de salvação contra a água. Arca 
e água estão aqui como sinónimos: a arca como meio de sal-
vação, a água como meio de morte. Assim, na nova aliança, o 
baptismo tem uma equivalência aos acontecimentos do Antigo 
Testamento. Quem se entregar completamente a Cristo e se 
deixar baptizar na sua morte (Rm 6:3 e seguintes), está salvo. 
Assim, o texto de 1 Pedro 3:18-20 recebe mais um sentido: o 
baptismo do Novo Testamento baseia-se na figura de salvação 
das oito almas no juízo do dilúvio.
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4. Falsas doutrinas: O conhecido professor bíblico H. L. Heij
koop escreve a seguinte passagem [H1,333+335]: “Não existe 
parte nenhuma da Palavra de Deus que tenha sido tanta vez 
destruída no seu sentido e violada como estes versos … A 
grande linha da maior parte das falsas doutrinas é que Cristo, 
no tempo entre a sua morte e ressurreição, no tempo em que o 
seu corpo esteve sepultado ou mesmo depois da sua ressurrei-
ção, foi para o reino dos mortos na pessoa do seu espírito ou 
alma humana para lá pregar aos mortos a certeza do juízo que 
há-de vir e àqueles que morreram com fé na boa mensagem da 
obra de salvação. Mas a opinião mais propagada é que foi pre-
gar de novo o Evangelho aos não crentes, e não só àqueles que 
morreram no dilúvio, para poderem ser salvos.”

Se o texto em 1 Pedro 3:18-20 nos quisesse indicar que tinha 
havido uma pregação no reino dos mortos, estaria escrito que 
“Cristo pregou o Evangelho às almas na prisão que não ouvi-
ram a Palavra de Deus em tempo de vida” ou “Cristo pregou 
o Evangelho às almas na prisão que viveram em Tiro e Sídon. 
Estes últimos não tiveram ninguém que lhes pregasse como à 
geração do dilúvio. Também o rico de Lucas 16:19-31 que gri-
tou do reino dos mortos “Pai Abraão, tem pena de mim” não 
tem indicação nenhuma de que irá ter qualquer pregação com 
possibilidade de decisão e salvação. Pelo contrário, a sua situa-
ção actual é resultado da sua atitude em tempo da sua vida na 
terra. Assim só vemos declarado no ponto 3 a única razão da 
denominação da geração do dilúvio.

Resumimos: Podemos dizer o seguinte acerca dos textos de 
Efésios 4:8-10 e 1 Pedro 3:18-20:

–	 Cristo desceu entre a crucificação e a ressurreição “à pro-
fundidade” (Mt 12:40; Rm 10:7; Ef 4:8-10). A Bíblia não 
nos fala sobre as actividades naquele lugar. Nos textos de 
1 Coríntios 15:55+57; Colossenses 2:15 e Apocalipse 1:18 
não é falado directamente mas pode-se interpretar que 
houve uma proclamação geral da vitória de Jesus.
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–	 Não podemos interpretar uma pregação no reino dos mortos 
apenas através do significado destes textos. Pedro marca a 
geração de Noé como “desobediente”. Só poderia dizer isto 
alguém que tivesse um certo entendimento sobre a vontade 
de Deus. A paciência de Deus espera. Eles tiveram bas-
tante tempo para se arrependerem mas ficaram firmes e isso 
aumenta a sua culpa. As pessoas no tempo de Noé tinham 
o aviso de Deus como sinal visível sempre à frente deles: 
a construção da arca. Eles mantiveram-se muito tempo 
(120 anos) na desobediência. Só quando a medida do seu 
pecado, através de uma longa impenitência, atingiu o seu 
limite, veio em execução o juízo de Deus. Perderam a sua 
oportunidade.

–	 Estamos de acordo com o comentário referente a 1 Pedro 
3:19 que se encontra na bíblia de Scofield: “Quer dizer que 
Cristo falou para as pessoas que não estavam salvas por 
meio do Espírito Santo e por meio de Noé, nos tempos do 
Antigo Testamento (1 Pe 1:10-11), cujas almas se encon-
tram agora na prisão. A teoria de que o Senhor Jesus pre-
gou, depois de ser crucificado, no reino dos mortos e lhes 
dava, assim, uma segunda oportunidade não se encontra na 
Escritura.”

–	 Se fosse real uma segunda possibilidade de decisão depois 
da morte, a Bíblia tinha-nos transmitido algo com tanta 
importância. Pelo contrário, a Bíblia diz-nos claramente 
que temos apenas esta vida e, depois, o juízo: “Está deter-
minado que os homens morram uma só vez e que depois 
sejam julgados por Deus” (Hb 9:27).
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Explicações das abreviações  
usadas dos livros bíblicos

Livros do Antigo Testamento (AT)

Gn	 Génesis
Êx	 Êxodo
Lv	 Levítico
Nm	 Números
Dt	 Deuteronômio
Js	 Josué
Jz	 Juízes
Rt	 Rute
1Sm	 1 Samuel
2Sm	 2 Samuel
1Rs	 1 Reis
2Rs	 2 Reis
1Cr	 1 Crônica
2Cr	 2 Crônica
Ed	 Esdras
Ne	 Neemias
Et	 Ester
Jó	 Jó
Sl	 Salmos
Pv	 Provérbios

Ec	 Eclesiastes
Ct	 Cântico dos Cânticos
Is	 Isaías
Jr	 Jeremias
Lm	 Lamentações de Jeremias
Ez	 Ezequiel
Dn	 Daniel
Os	 Oseas
Jl	 Joel
Am	 Amos
Ob	 Obadias
Jn	 Jonas
Mq	 Miqueias
Na	 Naum
Hc	 Habacuque
Sf	 Sofonias
Ag	 Ageu
Zc	 Zacarias
Ml	 Malaquias
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Livros do Novo Testamento (NT)

Mt	 Mateus
Mc	 Marcos
Lc	 Lucas
Jo	 João
At	 Atos dos Apóstolos
Rm	 Romanos
1Cr	 1 Coríntios
2Cr	 2 Coríntios
Gl	 Gálatas
Ef	 Efésios
Fp	 Filipenses
Cl	 Colossenses
1Ts	 1 Tessalonicenses
2Ts	 2 Tessalonicenses

1Tm	 1 Timóteo
2Tm	 2 Timóteo
Tt	 Tito
Fm	 Filémon
1Pe	 1 Pedro
2Pe	 2 Pedro
1Jo	 1 João
2Jo	 2 João
3Jo	 3 João
Hb	 Hebreus
Tg	 Tiago
Jd	 Judas
Ap	 Apocalipse
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